
10 + OUTUBRO * 2021

Notícias

Beira-

ua

ouro REGIÕES / DIVERSOS

JOÃO PAULO FONSECA

VOLTA A SER REELEITO
No passado dia 26 de se-

tembro, realizaram-se as elei-

ções autárquicas em todo o

país. Também no concelho e

depois do tempo de reflexão

os eleitores armamarenses,

foram chamados às urnas.

João Paulo Fonseca, voltou

a vencer as eleições autárqui-

cas, com a maioria dos votos.

O autarca agradeceu a todos

esta vitória dizendo que sempre

confiou no seu eleitorado e

sabia que quando chegasse a

hora de decisão, os armamaren-

ses perceberiam quem seriam

as melhores equipas para gerir

os destinos do seu concelho.

João Paulo Fonseca vai

cumprir o seu terceiro e último

mandato. Em segundo lugar

ficou o PNT e por último o

PCP-PEV.

Na Assembleia Municipal

liderou também o PPD/PSD.

CDS-PP, resultando na eleição

de Mário Torres Marta.

Estas eleições autárquicas

decorreram assim sem grandes

surpresas, já que esta vitória

de João Paulo Fonseca era

esperada no concelho.

REGRESSO ÀS AULAS
Tiveram lugar as primeiras

ações de arranque do ano es-

colar 2021/22, com iniciativas

dirigidas a alunos e encarre-

gados de educação.

O Agrupamento de Esco-

las disponibilizou na página na

Internet uma breve mensagem,

bem como o calendário de

apresentações para cada um dos

ciclos de ensino e respetivas

turmas. Também na Câmara se

ultimaram os preparativos.

Os serviços de educação

têm estado a receber os pedi-

dos de apoio no âmbito da ação

social escolar.

Todos os intervenientes no

funcionamento das escolas do

município desejam que se re-

tome a normalidade, depois de

dois anos fortemente perturba-

dos pela pandemia da Covid-19.

Não significa, no entanto,

que se abandonem os procedi

mentos de combate à pandemia.

EXPOSIÇÃO DE DESENHOS
Está patente ao público no

Salão Nobre do Edifício da

Câmara Municipal de Arma-

mar uma exposição de dese-

nhos a carvão e postais.

Esta exposição teve início

no passado dia 4 de outubro e

termina no dia 7 de novembro.

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 2021
Decorreram no passado dia

26 de setembro as eleições para

as autarquias locais. A popula-

ção pôde através do seu voto

escolher as pessoas que duran-

te os próximos quatro anos vão

estar à frente dos destinos das

Câmaras, Assembleias Munici-

pais, e das Juntas de Freguesias.

A unificação de freguesias

no concelho de Armamar ditou

entre outras que a freguesia de

Santiago se unisse à de S.

Romão, formando a União de

Freguesias de S. Romão e

Santiago. Concorreram duas

listas a sufrágio para a Assem-

bleia desta União de Freguesias.

Da lista apoiada pelo PPD/

/PSD-CDS/PP, faziam parte

Dinis Cardoso Branquinho, (ca-

beça de lista) Nuno Miguel

Paixão, Elisabete Alexandra da

Fonseca, Sérgio Paixão Rego,

Maria da Assunção Rodrigues,

Belchior Fernandes de Carvalho,

José de Jesus Carrulo, Sílvia

Marlene Dias, Felizardo Pires

Guedes, Gualter do Santos

Aguiar, Eliana Alexandra Tei-

xeira, Alexandra Maria Carvalho

e Nuno Miguel Laranjeira.

Da lista apoiada pelo PCP-

-PEV, constavam António Ro-

drigues, (cabeça de lista) Fer-

nanda Cardoso, José Dias,

Sílvio Trindade, Patrícia Car-

valho, António Pires, Raquel

Dias, Maria do Rosário, Ana

Lima e Eduardo Barros.

Em cada uma destas aldeias

manteve-se a mesa de voto,

como em atos anteriores, e dos

153 eleitores inscritos em S.

Romão, e dos 134 em Santia-

go apenas votaram 103 em S.

Romão e 81 em Santiago que

ditaram o seguintes resultados:

CÂMARA MUNICIPAL

S.ROMÃO SANTIAGO TOTAL

PSDICDS 62 5 al

PCPIPEV 2 8 3

PNT 16 B o

BRANCOS 1 o 1

NULOS 2 4 6

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

S.ROMÃO SANTIAGO TOTAL

PSDCDS 56 50 106

PCPPEV 26 9 3

PNT 15 3 B

UA 3 5 8

BRANCOS 1 o 1

NULOS 2 4 6

ASSEMBLEIA U, FREGUESIAS

S.ROMÃO SANTIAGO TOTAL

PSDICDS 54 51 105

PCPPEV 42 u n

BRANCOS 4 0 4

NULOS 3 2 5

Analisando os resultados

verifica-se que Dinis Cardoso

Branquinho foi o vencedor e

eleito pela sexta vez presidente

desta autarquia, e dos 287 elei-

tores inscritos nas duas fregue-

sias apenas votaram 184, sendo

a abstenção muito grande

(36,24%) não usando odireito

de voto 103 pessoas, 50 em S.

Romão e 53 em Santiago.

FALECIMENTO
VALDEVEZ (TAROUCA) - LALIM (LAMEGO)

JOAO MANUEL

POMBINHO CUSTÓDIO

A sua família agradece todas as condolências enviadas e

todas as formas de manifestação de pesar, perante o funeral

do saudoso extinto, realizado no passado dia 22 de setem-

bro, no Cemitério de Lalim..
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Foi aprovado o projeto des-

tas obras pelo valor de

47.194,42€, apoiado pelo

PDR2020 com 30.467,18€ e

o restante de 16.727,24€ a

cargo da Junta de Freguesia.

Este local outrora muito

frequentado pelas mulheres

desta aldeia de S. Romão, onde

no lavadouro publico lavavam

as roupas, e se serviam da sua

fonte, vão agora receber a

conservação, esperada há mais

de 20 anos. Também a área

envolvente vai ser requalifica-

da criando-se um largo, espa-

ço de lazer, onde a população

pode conviver. A cobertura do

tanque e fonte vai ser nova,

cuja estrutura será de madeira

e telha cerâmica com pilares

de granito.

Entre a Rua da Lampaça e

o Fundo do Soito, parte do

pavimento é de calçada antiga,

denominada também de calça-

da romanaa qual será reabili-

tada. Neste percurso existia um

CORRESPONDENTE ANTÓNIO MONTEIRO

E

OBRAS NO FUNDO DO SOITO

Estes desenhos e postais são

da autoria de Rui Faria Araú-

jo. Esta iniciativa conta com

o apoio da Câmara Municipal

de Armamar.

Mais uma exposição sobre

a região magnífica do Douro

que deverá visitar.
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muro de vedação em pedra com

mais de um metro de altura que

foi destruído ficando a calçada

sem qualquer vedação, que para

colmatar essa lacuna, será ago-

ra construído um muro de

apenas 40 cm de altura.

A empreitada foi posta a

concurso público, concorrendo

apenas uma empresa de cons-

trução civil, sediada em Moi-

menta da Beira. A obra a seu

cargo, terá de estar pronta no

prazo de 10 meses, tendo já

sido iniciada na penúltima

semana de setembro.

VINDIMAS
Os sócios da Adega Coo-

perativa de S. Romão foram

convocados para uma sessão

de esclarecimento acerca das

vindimas deste ano.

Realizou-se pelas 10 horas

no passado dia 19 de setembro

no recinto da Adega Cooperati-

va, e após o esclarecimento

feito pelo Prof. João Silva,

presidente da instituição, ficou

decidido abrir a adega para re-

ceber as uvas no dia 21 de se-

tembro, começando pelas castas

brancas, (Malvasia-fina, Verdê-

lho, Folgosão e outras) conti-

nuando-se com as outras quali-

dades, até ao dia 15 de outubro,

dia do seu encerramento.

O Prof. João Silva, alertou

para as condições de salubrida-

de, e para o problema da falta

de operários devido principal-

mente a que na mesma altura

também decorre a apanha da

maçã. Na próxima edição

informaremos com mais por-

menor o decorrer das vindimas.

O MONSTRO DAS CORES
Neste livro as emoções são

explicadas às crianças através

das cores.

A personagem principal é

um monstro que muda de cor

consoante o que está a sentir.

Ele não percebe porque muda

de cor e a sua amiga, a meni-

na, explica-lhe o que significa

estar triste, estar alegre, ter

medo, estar calmo e sentir

raiva.

Uma história que faz uma

correlação entre as cores e as

emoções, permitindo ensinar

aos mais novos como lidar com

SÓ TRAPALHADAS

as suas emoções e como lidar

com as emoções dos outros.

Esta é uma excelente su-

gestão de leitura da CPCJ de

Armamar.
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Por JOSÉ LUIZ DA SILVA PINTO "

Quem como eu gosta de

umas boas trapalhadas, não

pode, nem deve, ficar impávido

e sereno, às poucas vergonhas

que por cá, se têm passado.

Não é normal, quando estas

são provenientes de gente, bem

fadada, de boa casta, de quem

nunca pensamos que descessem

tão baixo que permitissem, aos

pequeninos, rir às suas custas.

Por exemplo, eu, já octoge-

nário, nunca seria capaz de pôr

em dúvida o que me é trans-

mitido e prometido, pelos ex.”

governantes, deste país. Acre-

dito na sua honestidade, na sua

entrega a 100% em prol do

povo que confiou nele, e na sua

competência reconhecida.

Por exemplo, li (já com

algum atraso) o artigo na pri-

meira página do Correio da

Manhã, de 12 de agosto, com

o título: Governo Falha Pro-

messa a Ex-Combatentes.

O Governo e os ministros,

principalmente o ministro da

Defesa Nacional João Cravi-

nho, é pessoa de bem, mas não

tem tempo para cumprir as

promessas.

Pensando bem, para que

querem, pergunto eu, os ex-

-combatentes, terem direito a

viajarem gratuitamente nos

autocarros de Lisboa e Porto,

se os que vivem em “Algui-

dares de Baixo”, nem sabem,

o que são autocarros da Carris?

O ministro Cravinho ainda

estava a mitigar a incómoda

promessa aos ex-combatentes

do Ultramar, quando o presi-

dente da República, resolveu

dar-lhe um ralhete, recordando

a hierarquia a que o ministro

deve obedecer e respeitar.

Bem feito porque este mi-

nistro lá por mandar no mar,

água, e terra, pensava-se mui-

to poderoso. Mas não. Quem

manda, quem manda é Sala...

é... desculpem, o ex.” dig.

presidente da República Mar-

celo Rebelo de Sousa.

Será apenas aquele ministro

que entrou com “malapata” nos

meados do presente ano, ou

caiu em desagrado ao povo

que o elegeu?

Vejamos: O ministro da

Administração Interna, Eduar-

do Cabrita é por ironia do

destino, entre outros pelouros,

responsável pela Prevenção e

Segurança Rodoviária.

Pessoa pouco simpática, de

quem já foi pedida a sua “ca-

beça”, está metida numa gran-

de trapalhada. Está envolvido

na morte de um funcionário na

autoestrada, pois o carro onde

seguia era conduzido a alta

velocidade e depois do aciden-

te à falta de auxílio.

Como pretendo ser justo nas

minhas análises, independente-

mente da apreciação que tenha

dessa pessoa, declaro que con-

sidero injustas essas acusações

formuladas contra este ministro.

Como sabemos, a tutela das

aquisições, e a responsabilida-

de da qualidade dos artigos,

não é deste Ministério.

Dizendo-se que a viatura

foi retirada ao seu legítimo

proprietário e posta ao serviço

do ministro Eduardo Cabrita,

sem que lhe fosse possível

vistoriá-lo, isenta-o de respon-

sabilidade. Ao que se sabe até

hoje, a viatura não tinha con-

ta-quilómetros por ter sido

roubado no dia anterior, para

os lados da Feira da Ladra.

O mesmo, se poderá dizer

quanto à qualidade da autoes-

trada, pois estava a ser repa-

rada no momento do desastre,

pela exigência do ministro.

Muito menos acusá-lo de

conduzir a alta velocidade e ter

morto um trabalhador. Nada

disso lhe pode ser imputado,

pois não vinha a conduzir, dado

o mau estar que sofreu na

“merendola” após uma inaugu-

ração para os lados do Algarve.

Como não há duas sem três,

resta a trapalhada do Ministé-

rio da Justiça, comandado com

imparcialidade pela ministra

Francisca Van Dunem.

Como foi possível deixarem

fugir um condenado com três

penas de prisão de 19 anos e

seis meses?

Se fosse um vagabundo

apanhado a vender um grama

de droga, também lhe era per-

mitido andar a passear pelas

praias deste mundoa gastar os

milhões que ganhou honesta-

mente com aquela quantidade

de droga. Que droga, senhora

ministra.

Porque, ainda é um misté-

rio, para muitos de nós, espe-

remos que a sr* doutora Fran-

cisca Van Dunem, perca algum

tempo para nos explicar esta

esquisita trapalhada.
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